PAGE  
1
VOZ    DA    ERMIDA       DO       PADRE       PIO

Julho         2006       –         Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS          –          Ano III       Número 7

82-90 161 Street, Hillcrest, NY 11432-1111          –           Fone: 718-969-0577          –         e-mail: Solcas@verizon.net
REZE         TENHA   CONFIANÇA      E     NÃO    SE    PREOCUPE !                   (Padre Pio)


É HORA DE AGRADECER – “Eu era um católico morno, quase indiferente... De repente me senti transformado! Na tarde de 18-02-06, à sombra da casa, eu lia o título, Revivendo a Paixão, que se encontra na página 141 do livro: “Padre Pio – O Santo do Terceiro Milênio”. Tomado de uma estranha emoção, acabei chorando por alguns minutos. Senti vergonha de mim mesmo; já não aceitava ser o que fora; meus pecados, minhas faltas... me acusavam. Sentia que Jesus e Maria estavam tristes, e isto me doía. Ver o Padre Pio carregando tanta dor, preocupado pela conversão dos pecadores... E eu, católico morno... sem pensar em nada! Na medida em que pensava nisto, que sensação estranha!!! Enojado da minha frieza, dos meus pecados, acabei tomando a decisão de me corrigir. Quase em seguida, senti uma força e um bem-estar nunca antes experimentados. Tão arrependido estava que prometi nunca mais ofender a Jesus. Meu desejo de viver na graça de Deus é alimentado pela confiança sempre maior em São Pio. Vivo tão feliz! Estar na paz de Cristo é uma sensação tão bonita! Nunca imaginara que ser de Deus fosse tão bom! Com esta virada, minha vida mudou cem por cento. Consagrei-me a Jesus e a Maria. Agora eu sei que com Deus tudo é possível e acredito que a solução de nossas vidas está nele. São Pio, ajuda-me a ser fiel. Obrigado, Padre Pio!” (B.B. - Sassônia/Faxinal do Soturno/RS).
SER VOLUNTÁRIO é uma graça especial. Corresponder a ela requer heroísmo. Talvez foi por isto que a história da Cláudia chamou a atenção do jornal da nossa diocese. Ela nasceu nos EEUU e foi criada na Bolívia. Já crescidinha, voltou aos EEUU para estudar. Formada em Engenharia Mecânica, com 5 anos de experiência, um bom emprego, casa própria e com dinheiro para comprar um carro do ano, Cláudia parecia realizada. Mas nos momentos de oração silenciosa, ela ainda ouvia o choro da fome, o cortar do frio, a tremedeira dos pés descalços, o som das panelas vazias, o arrastar de passos que nunca chegavam e as palavras chorosas das mães querendo ajudar sem ter como! Sentia-se diante de um dilema: sufocar a memória,embrenhando-se ainda mais no mundo sem coração, ou atender à voz insistente da graça: “... tens que ir, muita gente precisa de ti!  Ao ouvir sua decisão, os pais se surpreenderam, mas a tia Ana lhe deu todo o seu apoio.Passou os meses de preparação com as irmãs canossianas, em Roma: aprender a língua, levantar cedo, ir diariamente à Missa, ler os Evangelhos, rezar e ouvir palestras sobre trabalhos missionários... Em seguida, Cláudia partiu para Togo, um pequeno país da África Ocidental. Quando o calor intenso, os insetos e a cultura local a torturavam, era-lhe o suficiente contemplar a escuridão das famílias sem eletricidade, sem água, sem atendimento médico e sem muitas das necessidades básicas, para reavivar sua entrega. Sentia que precisava doar-se de coração. Mas como? Dando uma esmola, fazendo um presentinho? Nada disto, pois podia provocar um tumulto! Eram muitos os que precisavam! (...) Terminado o ano de voluntariado e de volta aos EEUU (época do Natal 2005), que choque cultural! Espiritualmente ainda estava lá... que contradição. “Aqui, demais... e lá, de menos. Aqui Natal  é 
confundido com presentes,  abundância de guloseimas, vestidos bonitos... Lá, o Natal é ainda o nascimento de Jesus; as crianças 
facilmente se contentam com macarrão, batata doce e um pedacinho de carne”.  Prova de que a semente da graça virara árvore frondosa – foi a sua conclusão: “Como gostaria de voltar... Sei que muita gente ainda precisa de mim...” E depois, olhos carregados de caridade, completou, “Agora quero ir à Bolívia. Sei que muitas  amigas de  infância não tiveram o que eu tive e, por isto, quero dar-lhes o que tenho e sou.  Tanto a elas como aos seus  filhinhos”.  
VOCE DI PADRE PIO:  
Experiências inesquecíveis. Em 1965, eu era o supervisor dos médicos  na Casa Alívio do Sofrimento, em San Giovanni Rotondo. Seguidamente, depois do trabalho, ia saudar o Padre Pio em sua cela. Uma noite dei ali com um grupo de pessoas que se perguntavam quanto tempo se levava para ir aos EEUU de avião. Numa dessas, o Padre Pio, assentado ao meu lado, como se estivesse falando sozinho, disse: Mas eu demoro tão pouco. Evidentemente,  só podia fazer isto mediante o dom da bilocação. No ano seguinte, antes de renunciar ao meu cargo no hospital, por ocasião de uma dessas visitas e na presença do diretor Dr. Gusso, o Padre Pio me disse: “Caro professor, você receberá o meu corpo”.  Ao sairmos da cela, o Dr. Gusso me falou sobre o significado daquelas palavras: “Mesmo que esteja no fim do mundo, quando o Padre Pio morrer, você se encontrará aqui”. E assim foi! Em setembro de 1968, estava eu em Nova Iorque participando do XII Congresso Internacional de Hematologia. Segundo meu programa de viagem, o regresso à Itália estava previsto para o fim do mês. No entanto, fato muito estranho, o encerramento do congresso foi antecipado de uma semana. Cheguei a Roma no dia 23. Ao saber que o Padre Pio tinha morrido, larguei tudo e cheguei a San Giovanni Rotondo apenas em tempo de vê-lo no caixão, dentro da igreja, e participar dos funerais. Agradeço ao Padre Pio por todas estas experiências inesquecíveis. (Glauco Torlontano – Roma).
Desapareceram todas as ameaças. Nosso desejo de ter um filho era tamanho que, ao conhecer o resultado do exame, vibramos de alegria! Três meses depois, porém, minha esposa correu perigo de perder a criança. Rezamos ao Padre Pio com tanta fé e tanta força que, como por encanto, todas as ameaças desapareceram. Hoje agradecemos a São Pio de Pietrelcina por nos ter dado Aléssia, uma menina maravilhosa, que logo colocamos sob a proteção dele. (Carmelo e M. Conceta Chimento – Cerda – PA).
E-MAILS E COMENTÁRIOS
Abraços. Agora pelo Site: www.saopio.com.br , ótimo meio de divulgação, acompanho mais de perto o crescer da devoção ao Padre Pio. O último número de Voz da Ermida me calou mais ainda. A força dos milagres sempre me impactaram, mas ao ler “Um milagre fora de série”, vejo que o Padre Pio é diferente. Ele aparece, conversa, toca nas pessoas, anda de carona, põe a mão no lugar do câncer e se apresenta como um senhor barbudo... Meu Deus, o que está acontecendo? Considero-me mais filósofo do que teólogo. As minhas dúvidas vão sendo superadas pelas muitas alegrias que experimento. Sinto-me feliz 
de te conhecer e ser teu amigo. “Realmente Deus escreve ‘reto’ por linhas tortas”. Havias imaginado, alguma vez, fazer o que 
estás fazendo? Essa nossa correspondência me faz um bem! Meu filho também leu aquele milagre e sentiu algo extraordinário. O Padre Pio está chegando, de mansinho, também na minha família. Rezo diariamente a oração ao Padre Pio; já não é mais novena, é ‘contínua’. Não canso de admirar essa nova forma que Deus usa para se fazer presente no mundo. Parece estarmos de volta aos tempos de Cristo. Com a diferença de que agora o Padre Pio anda de automóvel... Custa-me entender, mas sou feliz por estar vivendo em tempos tão marcados por Deus.
O Primeiro Casamento na Ermida correu relativamente bem. Foi celebrado ali porque o noivo, agraciado por São Pio, queria assim demonstrar-lhe sua gratidão. Meses antes, ele fora acometido de meningite aguda... Os familiares recorreram à oração. Mas foi a mãe da noiva quem mais se empenhou diante do Padre Pio. Os médicos não davam esperanças, e o nome da doença, ainda menos. Só restava a perseverança na oração ... Não tardou, apareceu o primeiro sinal de melhora. Animados, todos acompanharam o doente até que foi considerado em boa saúde. À noite, os arredores estavam mergulhados na escuridão, mas lá dentro, na Ermida lotada, brilhava a alegria e a gratidão. Tudo bonito e especial. Até o fotógrafo, ali pela primeira vez, manifestou sua admiração diante do que via, através de sua objetiva. 
Outro fato digno de relatar foi o roubo e a recuperação de uma caminhonete (valor 29.000,00 reais). Pela manhã de 16-05-06, o dono estacionou, retirou a chave e entrou em casa. Passado pouco tempo, voltou e cadê o carro? Sem nenhuma pista, só lhe restou falar com a polícia local e pôr os familiares e amigos a rezar. Garantiram-me que rezaram devotamente. A mãe da família, como sempre, foi a pessoa de fé forte! Prometeu rezar mil ave-marias para receber a graça. Só no quarto dia veio a resposta. A caminhonete fora deixada em Santa Maria, a uns 60 km do local do roubo. Um morador, estranhando que a viatura ficasse aí tanto tempo, avisou a polícia. Graças à tecnologia, sem demora o dono recebeu o aviso do achado. Feliz da vida e muito agradecido, não parava de contar que o único estrago fora produzido no miolo da ignição e que agora... estava endividado com o Padre Pio. (Faxinal do Soturno).
Aniversário de São Pio – (25-05-06). Em vista de não ter sido avisado, o número de participantes foi bom. Umas 50 comunhões. O grupo maior veio de Dona Francisca. Nota-se que os doentes pedem a graça da cura com muita fé e fazem penitência para alcançá-la. Vê-se gente chorando de emoção; há também os que percorrem de joelhos o corredor da Ermida. Tudo ali é comovente! A Cyria surpreendeu, levando um enorme bolo já divido em fatias para comemorar o 119º aniversário do nascimento do Padre Pio. Cantou-se “Parabéns a Você”; muita alegria! O Pe. Osvaldo Cremonese concelebrou a Missa com o Pe. Bernardino. Depois do longo dia de trabalho, bastante gente subiu para visitar o Padre Pio nessa data importante. 
Quarto domingo do mês (28-05-06). Ermida repleta. Um microônibus de Ivorá. De Santa Maria, o sr. Leoveral, feliz da vida, levou 60 peregrinos. O Pe. Augusto presidiu a celebração e como sempre agradou a todos. Como é bonito sentir-se unido

aos celebrantes, que em uníssono oferecem o sacrifício da Santa Missa!
Domingo, 11 de junho – A freqüência à Missa na Ermida foi razoável. Os bancos todos tomados e um pouco mais. Muitos preferiram participar da festa de Santo Antônio em diferentes lugares. Era o dia da Santíssima Trindade e, casualmente, havia três padres: o celebrante, Pe. Bernardino, e os concelebrantes, Augusto e Osvaldo Cremonese. Lá no alto, o frio era bem mais agressivo, mas o clima de oração, o ânimo dos cantores e as chamas do Espírito Santo envolveram a todos. 
Que perfume é este?  A senhora é de Santa Maria. Como por lá a ‘onda’ Padre Pio está em alta, ela também quis saber mais a respeito dele. Apelou a um amigo que lhe recomendou a biografia: PADRE PIO – o Santo do Terceiro Milênio. Ela já era muito devota e participava de vários grupos religiosos. Pôs-se a ler o livro com muita atenção. Seu desejo de conhecê-lo a fundo era realmente grande! Mas eis que, de súbito, o ambiente se enche de um perfume estranho e... preciosíssimo. Dava a impressão de sair diretamente da capa do livro. Não havia sido informada sobre este fenômeno e não tinha lido ainda o capítulo XI – O Perfumista. Por esta razão, não era possível, que o fenômeno fosse provocado pela “vontade subconsciente”. Sua primeira reação foi chamar um amigo. Este, quase mais surpreso que ela, passou a dar-lhe uns detalhes sobre os muitos dons concedidos por Deus a esse santo. Neste caso, trata-se do “dom dos perfumes”. Segundo o próprio santo, “eles são apenas um sinal de minha presença”. COMO DEUS É BOM!
PADRE PIO RICO DE CARISMAS
 Este foi apenas um dos dons especiais com que Deus prendou o Padre Pio. Entre os menos clamorosos está o da CLARIVIDÊNCIA (p.162). Graças a ele, podia ficar sabendo de situações do presente, do passado e também do futuro das pessoas, independentemente dos sentidos e da normal capacidade intelectual. A quantos ele tranqüilizou, antes de exames médicos e de cirurgias perigosas! Predizia fatos que 
depois se realizavam no dia e hora indicados. Um desses aconteceu quando da eleição do sucessor do papa João XXIII. A curiosidade dos confrades era grande, e as perguntas mais e mais insistentes. Até que o Padre Pio, apesar de não querer manifestar-se, acabou falando: “Será o Montini” Dito e feito! Uns dias depois era anunciada a eleição do cardeal Giovanni Batista Montini, Paulo VI. Este outro caso aconteceu com a mãe de V. Andrietti, que fora visitar o Padre Pio. Apenas a viu, lhe disse: “Você por aqui? Volte logo para casa. Seu marido está muito mal”. Ficou petrificada com aquela revelação, pois havia deixado o marido em boa saúde. Difícil acreditar, mas tratando-se do Padre Pio, ela obedeceu. Pediu suas orações e voltou às pressas. Naquela mesma noite o marido manifestou problemas de respiração. A senhora telefonou ao especialista e, a pedido dele, o doente foi levado ao hospital. Ali foi encaminhado à sala de cirurgia, onde o médico lhe retirou umas duas xícaras de pus da garganta. Problema resolvido e que susto! Mas sem o Padre Pio, que teria acontecido?
